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1 LUSTR~C~Ç? P0RTuCJUEZ~ 
~~~ ~~ 

N.0 448 CRONICA 2 1- 9 - 1914 

Vi-os passar. C~minhavam quasi nos braços 
do povo. Peq uenos, robustos, tisnados do sol, 
cui:vados sob as mochilas enormes, o trigueiro 
doarado d as cabeças espreitando da ~ombra dos 
capacetes de feltro, as pernas curtas apertadas nas 
gré,•as, avançando, cinzentos, baços, compactos, 

como uma 
expessa colu· 
na de poeira 
que tivesse 
aberto cami-
11 h o e n Ire 
uma 11111 l li-

~~~~\.:-,. dilo, resp1-
~\~\~\ rl\·a n'e les, 
~" nas suas 11· 

guras des· 
manchadas, 
troncudas e 

~ vJt. alcgrcs,aqne· 
. -;::.. la simples e 

ingcnua bra­
vura, aquele 
risonho e re· 

signado heroísmo, que foi sempre, desde que os 
burguezes escuros e barbaros dos primitivos con­
selhos se bateram nas Navas de Tolosa a cara­
c leristica fundamental da nossa raça. A' a lm a do 
povo, anciosa e inquieta, seguia-os, envolvia-os, 
acompanha\'a-os, mais do que com entusiasmo, -
com ternura. Aquele sacrifício, sim. Entendiam­
n'o e exalta,•am-no. l' ram soldados portuguezes 
que a suprerra causa da patria !ovava a comba· 
ter e a morrer, talve7, - em terra portugueza. 

]'la praia 

O nze horas da manhã, no Esto1 il. A praia, n'urn 
tom violento d'oca, alastrava, coalhada de 1.-arra-

' I o cas e de toldos brancos. O oceano, 
i{';~ calmo, grave, quasi roxo ao longe, 
.f..:. ve1de alga e verde oiro mais per-
( • '- to, transparente e claro, cintilante 
f:\. ' l e leve junto á praia, bocejava o seu 

tedio forrnidavel sob a bençilo tran· 
quila da manhã. Era 
a hora ci o banho. 
Af l oravam cabeças 
na agua. Vultos ne­
gros, gesticulantes, 
de pê sobre as pran­
chas, mergulhavam, 
chapinhando, espir­
rando espuma. Brin­
cavam crcnru;~s na 
areia. Passava gente 

rison ha, " ivaz, tostada do ar salgado. 1 no fun· 
_ -N'".F° do, junto 
~~~dosro· 

_ ~ -- 1 -..- chedos, 
-"<..'-d~ .. ~~ ao s o I, '--~~%...._ •frau lcin., 

-:.._......:._~~- Ullln lllCS• 

trasinha alemã de deioito anos, loira, triste, 
m•ovcl debaixo da sua sombrinha vermelha -
chorava silenciosamente. ' 

fi ttguitt 

pacete d'aço de Bismark. 

.Cít•rttfurtt 

Morreu o soc io e fetivo da Academia das Cien­
cias, Gonçalves Viana, - filólogo eminente. htou 
a vêl-o ainda, nas 
noites de sessão, ocu­
pando a sua cadeira 
pred i 1 eta, - magro, 
seco, reflexivo, pon· 
derado, tipo de anti· 
go mi litar cuja .. verte 
vicillcssc• se tivesse 
isolado na intimida­
de carinhosa dos li­
vros. Vcjo·of - e re­
cordo a cultura eru­
dita da "'ª lição, a 
nobre indcpcndencia 
do seu conselho, a 
g rave autoridade da 
sua \IOt.. Era um ca­
ratcr, e uma figu ­
ra. Como a sombra e.1orme dos mortos nos faz 
parecer pequena a estatura dos vivos! 

1 

Jl:L!O 0Al.;T.W. 
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1 Pf:?iMEJJ:?O 

n ão deixaram me,mo que completas'e os do-
ze ano,, Ooi' mezes antes d'c"c dia de 

festa, em que o padrinho lhe oferecia inva­
riave lme nte uns tamancos e uma rosca de pão 
de trigo, mandaram-no para Lisboa contrata­
do por um amo. E foi com muitas lagrimas, 
com muitos soluços que abraçou o pac e a 
mãe, que se dc,pediu dos irmão,, que deixou 
a sua terra, uma aldeia pequenina e fresca 
que fechava ao norte, com hortas e pomares, 
uma das mais verdejantes vcigas da prov in­
c ia de Orense. 

Habituou-se depressa ao transporte do far­
do, suspenso do hombro por uma aza, ao 
arrepio d'es.;as ruas ingreme,, ao longo d'es­
sas a\·enidas amplas da cidade .. \kz e meio 
depois da saída da aldeia ga lega cm que 
nascera, conhecia, um por um, todos os a rti­
gos do seu comercio, as rendas, os cntrc meios, 
as echarpas, os lenços, as ma ntilhas-conhe­
cendo egualmcnk, um por um, os becos mais 
escuros, as calçadas mais dificeis da area que 
lhe pertencia. Além d'isso re,·ela\'a aptidão 
especial para a complicada profissão de \'en­
der bem. Pedia pelo lenço que valia dez im­
portancia nunca inferior a trinta. Era caro? 
Não senhora, baratissimo. E ~x igia tia fregue-
1.a q ue lhe amarfauhassc a seda, que lhe ob­
servasse o bri lho, que lhe medisse as dime n­
sões. A fregueza não compra,·a? Insistia, pri­
meiro com naturalidade, descendo no preço 
de trinta para \'inte; torna\·a a insi,tir, dentro 
em pouco com anciedade, reduzindo-o ao seu 
justo valor. Porque, se a ve nda, cm cada d ia, 
não atingisse uma soma minima previamente 
marcada, o patrão, um sujeito pezado e bai­
xo, a quem chamavam O. Rámon , com mãos 
que lembra,·am grandes sapos a andar, mor­
dia-lhe o corpito debil com a ponta brutal 
d'uma correia. Assim se explica\•a a aflição 
da sua \'OZ, qua'i um clamõr, quasi um solu­
ço, quando a noite se aproxima''ª e não tinha 
real izado ainda essa qua ntia. Fitava as jane­
las, parava dea ntc das lojas abertas, gri tava: 

- Riendas! Enlreme'os, rie11d:1s! 
Parecia-lhe que gritando, repetindo muito 

o grito agudo do seu pregão, se condoeriam 
do seu corpo ª' almas tocadas de piedade. E 
na verdade, por vezes, acudiam lindos rostos 
patric ios emoldurados cm brise-bises de tule, 
faces rozadas ele criadi tas que o chamava m das 

porta<, que lhe compra\'am meias de fio de Es­
coe ia o u mantilhas sevi lhanas. Mas, se o p re­
gão íicava estcril , como o fardo lhe pc1ava ao 
11 proxi mar-se de caza! Rendas e echarpas, tão 
leves, tornavam-se ma is pezadas do q ue bar­
ras de chumbo. Vergava o busto desalentado, 
os p<!s amortecidos pega,·am-se-lhc ao solo. Ao 
chegar á porta do predio cm que vi\'ia, com 
o patrão, senta\·a-sc, sem animo para subir. 
f. como se o desti no, não satisfeito com as 
sua' dôres, q uizessc mult iplicar-lhas, erguen­
do mais aspcro o seu ca lvario, fazendo mais 
funda a sua agonia, desen hava -lhe na h11 cre­
pu,cular a humildade carinhosa da a ldeia dis ­
tante, pacifica e resignada, branda e afa\'el, 
atraindo-o n'um gesto irresisth·et de materni­
dade. Os rebanhos chegavam do vale. Os 
camponczcs, com eles seu pae, seus irmãos, 
de enchada ao hombro, de chapéu na mão, 
rezavam baix inho a um toq ue de sine ta, 111u i­
lo len to, que era a nota mais grave da sinfo­
nia de que os rebanhos tilintavam as notas 
mais agudas. Despcrta\•a, estremunhado. Tudo 
mentira. Esta,·a cm Lisboa, amarrado á cruz 
em que dentro cm breve seria crucificado. 
Tudo tão d iferente da sua terra-cazas altas, 
esconde ndo o céo; gente ata refada, não ven­
do os q ue sofrem; e lá cm cima, cm vez do 
pão da sua mãe e dos <eus beijos, c111 vez da 
benção do seu pae e tios seus conselhos, a 
correia inclemente sempre disposta ao castigo. 

Punha-se de pé. fra preciso, pronto. Subia 
lcnta111ente os degraus dos quatro andares, e 
q ue sendo tantos, se lhe afiguravam tão pou­
cos . O amo recebia-o de sobrecenh o carrega. 
do, os o lhos de um sombri o enigmat ico de 
caverna. 

- 1 lan ! Buenas horas! Ah, granuja ! 
Conta\'a o dinheiro, conferia a fazenda \'Cn­

dida. Ele, encostado ao balcão, em silencio, 
tre111ia e perfi lava-se. E d'ai a momento' as 
snas carnes adolescentes, precisadas a inda cio 
amôr que protejc, contorc iam-se de dôr sob 
a violcncia q ue depri me -e ao bater-lhe, 
ao azorraga- lo, o patrão ria e praguejava. . 

Foi a seguir a uma cena d'essas, em que a 
crueldade se concedeu o prazer maximo do 
requinte, que na sua cabecita revoltada surgiu 
a idéa da fuga para a terra . Mas ficava 111 uito 
distante. A pé não chegaria nun ca a a lcançar-

_ .:.i 



lhe as verdes hortas compensadoras. De com­
boio ... faltava-lhe o dinheiro que correspon­
dia ao p;·eço do bi lhete. O que ganhava, li­
nha-o no bolso do patrão, seu fiscal. Preme­
ditou, hesitou. Resolve u, por fim, indo saber 
o preço da passagem. Venderia •fazenda• que 
prefizesse esse preço e fugiria no primeiro 
comboio da manhã. Não roubava- mandaria 
entregar o fardo ao amo, que, além d'isso, 
estava na posse da sua soldada. E executaria 
o plano de manei ra que ele o soubesse quan­
do fosse longe, ta lvez mesmo ouvindo já o 
ramalhar protetor das arvores que o viram 
crescer. 

Corria o mez de março. O pequeno bufari­
nheiro levantou-se, como de costume, ao rom-

per indeciso da madrugada. Mais lesto do que 
de costume, á hora da saída, sem sequer ter 
provado o almoço, lançou o fardo ás costas, se­
guiu para as proximidades da Praça da Figueira. 

- Riendas! Entremeios, riendas!-apregoa­
va, na sua voz quasi de supl ica. A sorte cons­
pirava a seu favor - pela primeira vez na sua 
vida . Antes das nove horas, e o comboio pa r­
tia ás nove e meia, tinha comsigo o tesouro 
da 1 i bertação. 

Contou o dinheiro ao fundo de uma e~ca ­
da, guardou-o dentro de um lenço, metendo-o 
no bolso das calças. A seguir chamou um 
• moço>, a quem disse que estava doente, que 
ia dirigir-se ao hospital, a quem pediu que 
levasse o fardo ao amo, ao meio da tarde, 
que o amo lhe 1>'agaria. 

1 ~inhou para li.estação, n'um alvoroço-

!!""""""""' 

e os seus pés agora voavam, n'uma leveza de 
penas arrastadas pelo vento. E na sua alma, 
cm que a esperança íulgia, os sonhos suce­
diam-se, confundiam-se, apagavam-se, á seme· 
lhança das bolhas de ar de um redemoinho, 
que umas ás outras se co11fundem e se apagam. 

O comboio tinha partido. Sentiu um des· 
an imo enorme, d'um frio que o penetrou to · 
do, invadindo-lhe o sangue, entorpecendo-lhe 
os nervos. Havia outro ás onze. O pcor era 
o patrão. Não iria a casa antes da tarde, não 
saberia nada senão ao escurecer. E se entra1•a 
ali por acaso, e se por acaso vinha ao seu en­
contro? Resolveu esconder-se em qualquer 
parte. Tinha fome . Meteu a uma baiuca do 
seu conhecimento situada nas trazeiras do tea· 

tro Naciona l, onde comeria, onde estaria ocul · 
to . Ainda não eram dez horas e meia quando 
regressou á estação -espiando a rua, espian· 
cio o largo. Avançou para o guichet. Compra· 
ria o bil hete e esconder-se-ia no com boio, es· 
peraria no vagon o instante magnifico da par­
tida. 

Mas, pedido o bilhete, n'uma voz sumida 
de ancicdade, verificou que lhe faltava o len­
ço-o mesmo lenço em que guardára o di­
nheiro, de que pouco antes retirára as moe­
das de cobre que fôram o seu almoço. A fun­
dou as mãos nervosas na belbutina dos bolsos 
do casaco. Nada! 

A imagem 1 isonha da aldeia, que se lhe 
projetava na alma, a palpitar dentro d'ela co­
mo n'uma fita de an imatograío, disso·lveu-se­
lhe cm escuridão. As suas !eiras, os s.eus ver-



gcis, as "iU:ts fontes, os seus rebanhos, as 4'uas 
blandicias sugestÍ\·as de mãe e de amante, 
cairam na trem que lhe ensombrou o cerehro. 
Os ouvidos iumbiam-lhe. Olhou em redor, 
de olho< paddos, incertos. alucinados. 

-Naturalmente ... -e sem palavra para o 
bilheteiro largou porta fóra, como doido. Cor­
reu á baiuca em que estivera a almoçar. In­
terrogou o primeiro creado que se lhe depa­
rou: 

- Viu o meu lenço?- e como o homem 
não percebesse, explicou-se, disse qual era o 
lenço, o que continha o lenço, e a sna fónna 
e a sua cõr. O creado não o tinha visto. In­
dagou do' outros creados-e á medida que ia 
recebendo respostas negativas, e arrastando­
se pelo sobrado, de lagrimas nos olhos, como 
Pedro procurando o sangue do Senhor na pon­
k de Cedron, a noite adensa\·a-se dentro da 
sua alma, a esperança diluia-se no fundo do 

seu desanimo. Os creados seguiam-lhe os mo· 
vimentos supondo-o louco. Viram-no sumir· 
se debaixo da mesa onde comera, sondar a 
penumbra dos cantos, remexer sob o \'àO es­
cuso dos mo,·eis. \'iram-no erguer-se, fita-los, 
e sem palavra, os dentes fincados no labio in­
ferior, sacudir-se de choro, muito amargo, 
muito sentido. 

Que tens tu, pequeno?-inquiriu um 
d'cks. condoído, ao mesmo tempo que os 
companheiros riam e o mandavam embol'a. 

Não é nada. . . Vou-me embora, vou, 
descanccm. 

E lcmhrando-se de repente que o lenço lhe 
podia ler caído lá fóra, que pedia muito bem 
ser que ningucm se tivesse curvado para o 
apanhar, avançou para a rua, sem se despe­
dir. Ainda quasi de rastos, a esperança de 
novo renascida, a miragem outra vez, e n'um 
clarão, enquadrando-lhe a vida na courela 

fresca do 1•ale longínquo, pesqui1ou a rua, pe- l'.'11 

dra a pedra, canto a canto, enganando-se com 
um papel embrulhado e inutil, desenganando-
se com a realidade agreste e impiedosa. A', 
mas ha\•ia de fugir! 

Não, não ficaria ali, agora que o castigo se­
ria mais duro do que nunca. Fugiria a pé. 
Iria de estrada em estrada, de 1>ovoado cm 
1>ovoado, dormindo á no ilc nos palhciros, pe­
dindo de dia ás pessoas compassivas. E por 
muito que andasse, por mu ito q ue se fat igas­
se e que sofresse ao longo d'essa oulra via 
dolorosa, sempre tin ha a sorrir-lhe, ao fim da 
jornada, a aurora e o consolo dos afagos de 
sua mãe ... 

Meteu ao caminho. A noite surpreendeu-o 
nas proximidades do Cartaxo. Exausto de for­
ças, trespassado de fome, descobriu um case­
bre abandonado e sem telhas, no meio de um 
campo raso e sem cultivo. Acercou-se do seu 

abrigo, deitou-se ao acaso, adormeceu profun­
damente. 

Na manhã seguinte, a requisição da policia 
de Lisboa, era preso na estrada, conduzido 
ao governo civil. 

Um guarda de voz rouca e aspeto severo 
chamou-o a perguntas: 

-Olha lá, rapaz? Porque roubaste o teu 
patrão? 

O pequeno, alheado, mais 1>erdido dentro 
de si mesmo do q ue uma pena no turb ilhão 
de um vendava l, encarou-o a medo, rcs1ion­
deu indeciso: 

-Han? O patrão ... Lá isso é verei ... Ah, 
o patrão ... o· meu senhor ... é que eu que­
ria ir para a minha mãe! 

Lisboa-1914. 



Mal se reponha do as;ombro, do pavôr cau­
sado pela hecatombc tremenda que assola a Eu ­
ropa (e de nenhuma egual resa a historia) o es­
pírito ainda o mais íortc não pódc deixar de se 

sensibilisar profundamente quando atente nas tremen­
das consequencias do sangrento conflito, não já as 
de ordem economtca que são mca1culaveis, mas 
aquelas que tem trazido e trarão ainda o luto a mui­
tos lares, que farão correr caudacs de lagrimas, que 
amontoa nos campos da batalha milhares de corpos 
ensanguentados. 

Ha pouco mais de um mez que se iniciaram as 
hostilidades. e o numero de baixas sofridas ,ielos 
exerci tos eleva-se já seguramente a centenas do milhar. 
Se a este numero se somar o dos paisanos íusilados 
ou passados a arma branca, e se além d'isso se ti­
ver em conta que !oram destruidas centenares de 
fabricas, arrazadas muitas povoações, incendiados 
monnrnentos científicos e historicos e lançados na 
miseria e desesperação alguns milhões de pacíficos 
cidadãos, compreender-se-ha facilmenle que estamos 
cm presença de uma catastrofe que recorda, pela 
sua grandeza, aqueles tremendos movimentos geo­
logicos que em remotas idades mudaram a lace do 
planeta. 

Tão intensa é esta catastrofe, que quando se diz 
que a guerra será longa, a conscicncia sublcya-se 
ante semelhante anuncio, e todos os que não são 
dominados pelo odio, dizem li uma que isso não 
pódc ser, que isso não deve ser, que por humani­
dade e até por egoísmo é preciso que tal não acon­
teça, que importa a todos que não se dê Jogar a 
que sê consume a triste obra da loucura humana, e 
a fome e a peste batam as suas negras asas sobre 
esta dcsditosa Europa, que hontem se mostrava tão 
~oberba com a sua civilisação e hoje oferece um es­
pétaculo que recorda os dias apocalíticos em que o 
imperio romano se afundava ante o poder das le­
giões que desciam do Norte como um 
mar trasbordante . . . 

Mas, quem será capaz de tal impedir? 
Não se sabe para quem recorrer nem é fa­

cil adivinhai-o. No entanto, se o ímpeto d'csta 
luta de gigantes não pode ser dominado, algumas 
das suas tragicas consequencias podem ser atenua­
das. E não sabemos de interferencia mais nobre, mais 
bela, mais simpatica que a dos que correm em so­
corro das vitimas. Assim o compreendeu o 11Se­
culo", abrindo nas suas colunas uma subscrição em 
favor dos fctidos da guerra, apelando para o cora­
ção de todos os portuguezes e principalmente para 
a aíctividade 1as senhoras portuguezas, suplicando­
lhes qualqutr auxilio, cm dinheiro, em roupas, liga­
duras, pensos, etc. O apelo do •SecuJo,, encontrou 
eco ,em lodo o paiz e é já consideravel o seu resul­
tado. A nunca desmentida filantropia portugucza 
tem-se maniíestado exuberantemente. Constantemen­
te chegam donativos em dinheiro, roupas, peças de 
pano, etc. A grande quantidade de artigos que constituem 
a primeira remessa, que vai ser enviada á Cruz Ver­
melha íranceza por intermedio do ilustre ministro da 
França, sr. Daeschener, que gentilmente quiz tomar 
esse encargo, esteve ha dias em exposição no salão da 
•Ilustração Portugucza ... Essa exposição, que foi mui­
to concorrida, foi no dia 14 visitada pelo sr. presi­
dente do ministerio e pelo sr. ministro da França e 
sua esposa, que depois de examinarem minuciosa­
mente e>s objetos expostos tiveram palavras do mais 
rasgado elogio para a iniciativa do •SecuJo,,, felicitande> 
o diretor, sr. Silva Graça, pelo consolador resultado 
obtido. A .. nustração Portugueza,., secundando a ação 
do •Seculo•, apela tambem para a generosidade 
das suas leitoras, pdindo-lhes quacsquer do­
nativos a fim de que sejam socorridos os infe­
lizes que a fatalidade quiz atirar para 
ess~ carnificina 
que apavora o 
mundo culto. 
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Visita· · do~ sr. ' preslden1.e do mlnlsterlo e dos Ilus tres mlnl~ tros da Frar ca ao salão da • llus trução Pcrtugueza,.: Ao melo o sr. s111·a Graca. diretor do •Seculo:., tendo á sua direita a sr.• 
ministra da Franca os srs. d1·. Berna1 dlno l\la< hado e Antonlo l\Jarla de Freitas. e á sua esquerda os srs. n lnisll'O da França, Siiva Gra~a. lllho, e a sr.• D. Brites da P iedade Oliveira 

' Lancha, fundador a e cllretora do Asilo de l\. Sr.• da Piedade em Tom:i r.-(<Cllché> Benollel). 
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t' ltlmo rettftl • ilo cM·111•nl Oella Chl es1t. el4.'lto Papa ultlmamence. sol> o nom<' de Bf'nedllo x~1 



.-. 

çavc.m passn­
r a m assim 
a 1 egremcnte 
o tempo CO· 
mun icando 
essa alegria 
aos que º' 
viam alé i 
hora cm qUt 
foi servida 

Uma festa elegante em Vila do Conde 

lcmpo agra­
da \'Clmtnlc, 
atrquese co­
mc\011 a or­
ganisar o r<-
11 re sso, ilu­
minando com 
balões os 
carros, produ­
zindo assim 

1 'ª flUhtL8 do "r, dr. Sll,.a e· Si-A &Hflttnt'la-t_ lm grupo dt palln.adOrt5 3- Oan(aOdO Alt(rrfmtn"f' 
• 4. A putt nluttcat d" rc,ta. 
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Regiltil ôe vela em 
Caxi<ls 

1 louve no domi•1go, (1 do 
corrente, em Caxias, unH\ rc· 

i:ata de \'ela organisarla pelo 
sr. Frederico Bumay, quedes­
pertou vtvo interesse tntrc º' 
amadorts d'<stas interessante' 
diversões e chamou grande 
concorrencia á linda praia. 

Realisaram-se oito corridas, 
sendo a primeira, cha-
lupa~, com percurso 
de 2 vollas aotrian­
gulo grande; a se­
~unda, canô:ts 
de 7 toneladas 

aomcsmotrian· 
1tulo; a tercei­
Ta, armação 
·Stop• de 3 
vollas ao trian­
gu lo peq neno 
n quartn, .. cen­
tcr boards .. ,2 
\'Oltas ao mes· 
mo triangn lo; 
a quinta, botes 
de armação de 
espicha regis­
tados no Club Xa­
val, percurso de 2 
voltas ao triangulo 
grandci a sexta, armac;õc~ • 

dh·ersas, uma volta ao 
trianguto pequeno; a se­
lima, botes de J.• elas. 
se, armação de 
espicha (proFis-
si onacs), 
2 •·oltas 

3()2 

ao triangu10 grande; e a oita­
va, cscalcrcs, J volta ao trian­
l(ulo J>Cqueno. Os premios, 

ouc constavam, para a 1.• 
corrida, de medalha d'on-
1'1), para a 7.• de 20 escu­

dos e para as outras 
de objetos d'a1 te ofe­
recidos pela comissão 
de Caxias e p<lo sr. 
A. Ramos, bem como 
as medalhas ofereci­
las aostripulantesda• 
mbarcações da 4.' 
·orrida, foram brio· 
•amentc dispu lados. 



. 
i • . . 
6 

ao Sameíro 

1. Procl&sâo.- 2. Outro as1lêl0 dn 1>roc.:1ssão.- :f. Chegada dA 11roclsdo no samelro e ~ Jun1a de bois orereclda â Se· 
nhortt.--1. ~nídn da proclssào.- 5. TemJ)IO e monumento.-6. rend~ de roscas . 

(•Cllt h\:s• do d istinto ro:ogrMo tuna<lor sr. r:. 1--:. ,\loullnho d'Almelda.t). 
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~s1a revolla, que 
\. tem C3U"3dO o 
o de,asocego pela 
visinhança de t~· 
trangeiros na rtgi1o 
revollada, pelo que 
respeila .i parte Sul 
está quasi sufoca­
da, tendo começado 
já as a 1>rcsc11taçõc~ 
d o~ regul os, a quem 
pela sua rebeldia 
leem s ido aplica­
das fortes multas. 

E' no entanto de 
prever que os flO· 

vos muito afa>I•· 
do> dos cenlros ocupados, ainda nos "enham 
a dar alguns incomodos, porem não ha a 
menor du,•ida de que a ordem <erá restabe-

que estiveram scm1ire ao lado da au­
toridade, dando-lhe auxiliares e carregado· 
res. São eles o soba da \'aonba, região popu­
losa, do qual e do seu sucessor no sobaJ o 
damos o retrato. Ainda publicamos o de ou-
lros reg ulos não sublevados em grupo. 

Uma outra fotografia, cm que o ch~ fe d'aquc la 
rcgi~o tenente coronel sr. Carol ino Acncio Cor­
deiro eslâ saud ando a Natnreza, mostra-nos a exn­
berancia d'aq uelc otimo torrão, que podendo ser 
uma segunda ilha de S. Tomé, pois o café e ou. 
tros produtos da zona tropical são ali e~oontancos, 
tem e•tado á meoci: da iudolencia ind igena. Eis 
poh onde os nossos emigrantes, dcsengana~os j:í 
da• terras de Santa Cnll, podem ser uteis a si e 
:í Palria. lambem publicamos a entrada do forte 
do Bembe, onde durante doi' lougo' meus houve 
continuadas tenlativas de assalto por ,,arte dos in­
surretos. 

A. C. 

lecoda por complelo, devido aos esforços do ~~;;;1;:::~~~011; governo e seu' delegados n'aqcelas para-
1:ens. A rrvolta não íõra geral, havendo regu- ~ 
los de grande preponderancia nos j)O\'OS, ;/ ,,.,..,...,oilm 

,<,/',~ 

1.- 1 Sc>ba Qulptmbf'. 2 ~uha ~angut. 3 Soba da \ amha." ~Ohtta da \'amba. s SC\ba da \t aba1a.- ::1. o re1u10 oa \ amna,c1r­
cum"tr1tlo da <=•111lAnla ul(•r de Bembf' e o ~"º !IU(f'~'lor no !lObado. :.. Entrada do rorte de Htmbf' " o taplli o mór do 

11e1nbe. !r. tenentt•coronel Carollno \ . cordeiro. qaudando a nalur t&a. 
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f\ s1 t ua~ãO 
Ili 0 d j f j C O U-St 

muito sensivtl­
mcntc. O cxer­
cilo alcmlo cpc­
rando cm fran· 
ça realisou 
movimentos di­
\!Crsos, sem du­
vida para cnvol · 
ver as lropas cio 
gcncralissimo 
)offrc. A' data 
das ultimas no­
ticia> tal tatica 
nlo deu os 
rt>ultados dese-
11dos pelo e-er­
cito do kaiser, 
que tem rt.:· 
l·uado mui1is· 
~imo no tcr­
rc u o j ~ ga­
nho. 

A batnlhn tra­
vada no Marnc 

vantagen~ 

que as pro­
prias noticias de 
origem atemá 
confirmam. As 
tropas inglezas 
caminham na 
vanguarda e 
teem-se batido 
com extraordi­
naria bravura. 

011 tm virtu­
de do engrossa­
mento das for­
ças aliada> ou 
por motivo de 
considera,·cís 
perdas, os ale· 
mãc5 champrarn 
tm ~eu auxilio 
as tropas que 
guarneciam a 
Bclgica. Esta re· 
solução deu cm 
resultado toma· 
rem os belgas 
a ofensiva e 

t. \ lnrant.arla alemã º"t'rando n·um bOrtQue :!. A 1ur1ot,.rla rr-ance1:a mudando dt pu ... 1.;~o n•urnn ortion.;.ha 
(•C:llth~· d•• nrnnl(t·r•. 



que haviam sido toma· 
das pelo inimigo. 

A invasão russa na 
Alemanha conlinúa, 
preoarando os alemies 
a defeza de Hreslau. 
A< tropas mosco,•itas 
leem obtido tambem 
assinaladas vitorias so-

1. Tl·:m~pnrt~ndo 1rop~s 1ng 1euu 
cio ~enn t>Mt\ llouen 

2. O <lesemlrnrque 

bre os austriacos, a quem os ser­
vios leem infligido derrotas. D'aqui 
a impossibilidade de a Austria acu­
dir á sua aliada. 

Ao contrario do que fazia pre­
ver uma noticia ultimamente publi­
cada nos jornaes, a llalia mantem. 
se neutral, sendo portanto, feliz­
mente, clestiluido de fundamento o 
boato de declaração de guerra d'es­
ta potencia á Austria. 

Mas agora diz-se que se a Aus­
tria se viu livre da ameaça de 
~ostiliclade> por :>arte da sua tra­
dicional inimiga (apezar de alia­
da) não se livrará de vir ás mãos 
com a Romania que na data a que 
escrevemos e segundo as ullimas 
noticias. está mobi!isando duzen­
tos mil homens. 

<i. Bm n.ouen- 0 tJrimetro conta.lo entr(' untror1ncs •khnl.:I ~ -. e CnltVes ,·erm?lllOS 
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ll:unns da Cruz Ycrmrlhn 1rn rrontelra.-(•Cllchê• \1. nraurer) 
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\ lnr.·uuarh rr:tnttla contormrndu umn l>f.l"lt;âo oo tnhnlvo f ·Llklu: \1 Uranger> 



Revestiu cxtraordinario 
luzimemo a despedich feita 
aos expedicionarios a Ango­
la e Moçambique pelo po­
vo de Lisboa. f. "ª despe­
dida teve o caratcr de uma 
grande manif~stação nacio· 
nal. Alheado a outro qual· 
quer sentimento, o povu da 
capital que se aglomerava 
nas ruas por onde º" bra­
vos soldados de»íam pusar 
até aos caes de embarque, só 
pensou n'essas inOl\'ida\'eis 
horas cm que o cora· 
ção de todos pulsou com 

o mais vi\'O e cnterntc:ido entusiasmo, na 
Patria, n'esta terra gloriosa que tanta vc1 
afirmou ao mundo a intrepidez e o valor dos 
seus filhos nas e1111,,·ezas eolossaes da nave· 
gação e das conquistas. 

N:to se descreve, nllo se pode dar uma leve 
impressão do cntusismo ao rubro, do dclirio 
com que a multidão aclamou os cxpcdicio­
narios. Grande hou de enternecimento, de 

t. A bordo do •\IO(:AJ'llblque•. que <'Onduz a tXPedl('io A Angola. Ol'l esquen.la oara a direita: Teocnlt·CO· ~ 
~ r:e~~":~o~~~~:tr:~~1~~e:r~. ~r~':e':..-~~·1 1,',~~~T;~c:,.i~a:0.~.\~. 1:1~:~r~~t~~1!·n:~~~1;~~ºe~:e~1~!r~~1~:1:~0:\~~u:.~ 'P 

ma, comlunrlo dei hordo sr. t'ona._.tn. ar. Pedro Gonl('2' dn Sfh'ft, diretor da fo~owr(\:tl\ Nnc1ona1 de Ntl\'Clrt· 
çt,v u v comandnnte do •Mo(:iunblque•.-2. O 1>ruwe1e Jnglei •Uurtuun C:ftslle·. <1ue contlui 1u1 ro1·cas exPedlclonnrln~ A Mo· 
çamb1<1ue.-3. Porçu de Arctmarl1t de monurnhn. co111an<1:11Jas 1>elo ..:n1J1 Ao sr. Norberto l"P1'• clrn Oulmarttes, \'llHIH t.IC v.vora. 
e que fazem parte do ex11edleão â Aírlca OcltlrnHtl, irnlndo dl'l estaeAu tio ~111 e ~oeste no Terreiro do PA(:O e dlr1110<10°1e ao 

<1uar-tel de o.1tlllrnrla 1 em Cl\mPollcle,. ·( •C:lltllh• de uenolltl). 
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viva comoção com1>ensando largamente 
muitas outras de desanimo e amargura! 

A passagem em fren tc da Camara 
Municipal, a cuja varanda se en· 
contravam o venerando Che-

D fc do Estado, acompanhado 
pelo ministcrio, vereação. os 
chefes políticos srs. drs. Afon-

so Costa. Antonio Josê d'Al.ncida, Brito Camacho, 
general da divisão, governador civi. 'autoridades 
civis e militares, a manifestação atingiu proporções 
de verdadeira apoteosê. Um verdadeiro delírio! O 
exercito, as instituições e o ..'.:he e do Estado íoram 
alvo de aclamações vibrantíssimas. E muito olhos se 
orvatharam de tagrimas-aquelas lagrimasquc não se 
escondem porque são o orgulho de quem as chora! 

1. 'º PO!ttO \farltlmo dt l>t~lnft('io Hrnbar<1ut de gtntroll t munlcl•rs P•M A expedl('im portusruna Qut segolu 
no •Durhnm C:.stle· ,,ara \tO('amhlqut.-i. sr. dr. Altxandrt dt \"aaconcetos e sa. C'•U>llAo dt frllK•l• mt.>dl.co 
<"htft" dos scr,•lto~ de Huctt da ('>:Pt'dl('io n Angola.- :J. \lftrt' 1tr. José Gomes Ferrtlra SC'UU't"' d" \1e .. <111lta. 01n· 

c1,_1 oro,lsCJr <IA 4.• bateria d:it ""-Ilharia de rnonl3nha da ovtdlçlío ti \lotnmhlcrut.-i. o b1H.AU11\o dt 1nrtu11ar1a 14 •. \1Dllv ue 
\ lxtu 11nr11. seguir na ex1>t'dlçào :t. \nRola. uln(lo da uta('li.o tlr ~AlllA AUOIOnla em dlreçiw ao •111Arlel dt 1nr11ncu.r1a !>. 

(•Clh.'hês• nenollcl) 
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Solda<los do regimento de ca.,·ttlMl:t M. de n 1a nc;osa. c.lespachnndo bngà~Cn!t, nn cstv.ção d~ sanla Aoo1on1:i.. 

es<w ndr:\o llO regimento de ca,·nlarltt 10. setrnlndo 11e10 lnrgo do 
<nrnrtel de ('3\'a lnrh1 4. cm Be1em. 

376 

(~CllchêS• ele BCLlOllCI). 



N~~ Pr•\Çil <10 :\J~nlcl plo -As turcas ex1>cdlCIOnarlas oassando em frente á Çnmal'a \lunlclpal em cuJ:i. vnr:mcla a~sl Stl!lm ao dC$fllC o c11erc. od Es~:u~o. n)cmJn·oi;, do JOYCJ' flO, chefe 
cJos pnruqos pollllcos. vereaçuo e autor1<10.<1es rnllltnres e clYls- (•Cllche• de ueno~lcl). 
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1. As pectis de sitio. de 21 ccnumemros. usaaas pelos ~lemães conu·a as fortalezas belgns e rrancezas_-
2. um cl'nhl10 de aru111ar1 a pesalltt lngleza..- 3. Ere1tos da a rL11har1a atemã n ·um a os rorl.es de LICge.- 3. Uhn 

zeglmenlO <le <lrngõcs escocezes <1ue multo se <llsUngulu nos ulUmos combtues. 
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OUTR'ORA E HOJE 

Quando eu era crcança, uma inocente 
Contando d'anos uma duzia apenas, 
Nas tardes cstivaes, calmas, serenas, 
Olhando o céo embcvecidamcnte, 

Ficava·me a cismar! ... E o rir dolent~ 
Das estrelas, fulgindo ás centenas 
Em grandes gotas, medias e pequenas 
Apoz cerrar a noite suavemente, 

Vinha acordar minh'alma enternecida! ... 
Agitava ·me então estranha vida, 
Ajoelhava crente, e uma ora('ão 

Voava dos meus labios para os céos, 
Onde eu via a imagem do bom Dens, 
N'uma aureola d' Amor e de Perdão! 

Porto. 

li 

Pobre de mim! . . . já hoje assim não é!. . 
E' se á noite contemplo o firmamento 
E' SÓ tristeza e dôr e sofrim ento 
Que invade a minha alma que em Deus crê! . .. 

E' certo que consen•o a mesma íé 
Que outr'ora me elevava o pensamento 
Ju nto do Creador, ne1?• um momento 
Ela me abandonou, e julgo até 

Que ela aumentou com minha desventura; 
Mas este im enso Amôr, doce tortura 
Que me consome e abraza sem cessar, 

Fez-me esquecer d-. todo a c>ração !. . . 
E meu esfacelado coração 
-Só lagrim as, Senhor, sabe rezar! 

Es:-.tERALOA or. SANTI AGO. 
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O !miro ôa Republica ôevoraõo pelas chilmas 

Lisboa perdeu, ~om o 1eatro da Re­
publica, a ~ua melhor, mais moderna, 
mai~ chie cal\.a de c'pctaculos, a que es­
tavam li1tadas " mais fundas recorda­
ções de horas de ortc inolvidaveis. Pelo 
teatro da Rcpub:ica, agora um montão 
de C\COmbro'\1 que a muita inteligcncia 
e o j!'randc tato administrativo do seu 
diretor convertera n'um verdadeiro 
ca1>i1olio de arte, passaram não só os 
nosc;os maiores atores como as sumida­
des tcatrnc§ euro1>eias. Al i trabalharam 
os Rosa~, Brnt.ilo, Damasceno, Lucinda 

t. ~r. v11cnnde ele ~- J.ulz Hraga, emprezarlo e dl'"'tor do tea ro da l\fpubllca-!. A rachada. do tt:atro tncf"Mdl•· 
do, do lado oa rua \1,tonlo .)l&rja Ca.rdoso--J_ O lnc~odll•. •~ G hora.s aa manhã. o togo ronwentlu m·reantnte 

dePOh da derrocada do \NO do palco C ·~llCllb• d~ Benvllea,. 
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e lucilia, ali se apresentaram ao pu- respeitam, por aqueia casa que a sua 
blico portugucz a Ouse, Zaconi, Nove- direção transformou n'um centro ar-

li, Emmanuel, Tina di lorcnzo, a \liraliani, Ouitry, tislico de primeira grandeza, póde a\'aliar a sua 
S.ua &rnhardt e tantos outros artistas de primeira magua. Lisboa confia, por~m, na energia, na tc-
grandCla. :\'aquele palco glorioso foram repr"en- nacidade e no fanatismo do \'isconde de S. luiz 
tada' peças dos mais ilustres dramaturgos portu- Braga pelo . lea1ro, e espera \'êro Repub'ica, como 

gueze,. foi lá a l'enix, renas.-
que.se"lrcaram cido das pro-
l ulio Dan ta,, (>rias cinzas. 
Chi a n c a, Ma- t:s5a casa é in-
lheiro Dias, aco- d i5pc nsa,.el, 
lhidos de braços como atestado 
abertos por esse da nossa cultu-
ve lho c/1ar- ra e até como 
meur hoje aca- elemen to de 
brunhado pela eq ui 1 i brio no 
e a ta, 1 rofc que no meio do des-
lhe roubou a ca- calabro em que 
'ª querida que o teatro porlu-
ele tez, engran- i:ucz se cncon-
dcccu, iluslrou, tra. ~'um pai.t 
p r e sr ando ao onde sislcmati-
paiz o relevan- camente se tem 
ti"i mo serviço nci:ado s u b s i-
de ele\'ar o culto dio a um teatro 
da arlc teatral e'cola, Iodas as 
entre nós a um palavrasdeaco-
grau nunca ex- roçoamento 
cedido. que n'este 1110-

Pobrc S. Luiz meu to se diri-
Braj!'a! Ao seu jam á emprcza 
esp irilo bi1.arro do R e p 11 blica 
e ao seu i:cnero- s1o jus 1 i t i e a-

ls·.~·acorer~. cç,r1~aedsa- ~-------------------~-==:.:__-----= das.1:• preciso ... , • remed iar essa 

} 

uma ire meneia grande perda. 
provaç1o! Só quem conhecia os des\'elos, as aten- E crêmos que 1>0ssacta a hora de desalento, os em-
çõcs, a dedicação extrema d'esse emprczario que prezarios do be!o teatro e ujo desaparecimento Lis-

~ os meios teatracs europeus conhecem, estimam e boa deplora, o reconstruir.\o.para ori:ulho nosso. 

1 so rortr-0 •tor Cbabl Pinheiro \fndo a• miou do 1utro onde oblt\"e taoros exllM-! 
rlor dO teatro dtl>Oll do rut~1do. (~Cllchb de RtnOlltl). 
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CONTRA a 

ASTHMA 
o p7J 

,.ABYSSJNJA 
EXIB~Rf> 

ai/lo//' 
/nstantanea •11ts 

A "PHOSPHATINA FALIERES" 

~º!~!~~.~ ~.!ªª!! 
6 o ollmenl-0 mnis ngradovel e recommendado P'>ra o.s crlauÇllS de•de 
a edade de 1 a 8 meze~ principalmente 11a epoca do de~mamameulo e 
durante o período do doi;envolvimento. F11ci,itn o: digutdo, ""~g11ro o 
6oo (orma91io dos osso•, lmptdt a diarrMo. Ião (rtlt[IU• I• ""' crwnço1. 

51, Rua dos Fanqueir os, 52 
1;,.qttiwc da Jt, dr S. Ji.dliJo --

P ARI S , 6, R oe d• la Tacberie, 1 n T0041 d Pa•H1.au 1 '°" .Sr:nc.ua.1.0. 

~~!mi~ ~~ ~I~~~~ !m ~~ris 
8, RUE DES CAPUCINES, 8 

(Ellrt a ru je la Pall • as ttaMts "''"'*) 
Telefone ASCENSOR Endereço tilegnffco- cSECULO• 

? ARIS --

Solão de leilu ro lníormaçõ~s-Publ i cidade· 
ll o1c1s- V ogcus Guias interprelcs-Tealros 
Hcloções comcrcines eutre n Frnnça, Porlugnl 
e llr~zll - :Serviço de com11res orgoni~edo em 
condições cxceciounes nas melhores casas de 
comercio 1mr.slenses e em gronde numero de 
rnbricns, com os quoes a Agencin está direcla· 
-----mente em reloçõcs ----

PARA ENCADERNAR A 

"Ilustração Portugueza" 
~sláo á venda bonllas capu• em porcallno de 

fantasia para cncaderr.ar o PRIMEIRO SEMESTRE 
de 1914, da lhulraçao Po7tuata:a. O!!~enho no\•o de 
ollmo eMto. 

P R.EÇO : 360 réis 

Tnmhem ho. ao mesmo preço. t•npn$ para os so· 
mcstfCS anlcrlorcs. Enviam.se pnfn qunlquef oonto 
a quem as rcQutslloT. A lmoorlnncln p6dc ser reme· 
lida f•m vale do correio ou selos em caria registada. 
Cada capa vao acompanh•da do lnfllce e lronte•PI· 
cio respeclivo. 

ADMINISTRAÇÃO DO •SECULO• 

Rua do Seculo, 43- LISBOA 

l i~lhos ~inco~ra, fotogravura, Stereotipi~mpressão 1 
'~: q-z Zinco.f!rovuro =e Composição= 

1 

SfereotypJO "I. 
-- --FAZEM -SE NAS-- ~ 

1 ~~ e Fholo.f!r011uro 1OFFICINAS 1 De •od• • especie de co111 1 ~ 1 
posiç~o ;or.; 

~ i::m 7.Ínco s imples àc r .- quah· 1 DA ~ 

I ~ d•de,c:: ·::::::ckcl•do 'llUStfaÇãO impressão ~ 
:+: lp t :.: 

1 
i+i j . p~!:::'.__p:l;e•~~!~;r:~~~~'.'e li or ugueza 1 e compoSJÇÓO 1 ~ 1 * Posla• ddisposiçliodopublico, * • ' d d b lh Ue revistas, 1llu•ilraçOcs 
~ P a r a jornaes. com trama~ executnn · 0 to os os tr:\ ª os e JOrnacs diario~ da tard.: 

espcciaes para este genero que lhe s:to. conccmcnt~s. pot ou d.l noite 

~.,,;;stra~~:~~r~gl\e3~00 s:,culõ:1 I 



ILUS 1 RA<,.ÃO l'ORTUUL'E.ZA 
~----- -- --------- -- ---,..,_ ______________________________ ...._.. 

l 

Todos os que 
usam o sabão 

HENO de PRAVIA 
leem a epiderme 
fina e suave como 
a duma creança 

J 


